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vai oMundo ,,,­1 
É corrente afirmar-se hoje em 

dia que a sociedade contemporã-
nea está minada por males pro-
fundos que ameaçam esboroar, 
mesmo, as mais sólidas estrutu-
ras. São o materialismo dialético, 
a filosofia do desespero e os fal-
sos profetas da mentira os viru-
lentos venenos duma época que 
procura tirar o máximo rendi-
mento dos benefícios do progres-
so material e técnico— fruto da 
inteligência humana— muitas ve-
zes em detrimento dos princípios 
morais. 
As técnicas e, sobretudo, as 

técniças audiovisuais, cinema, rá-
dio e televisão, têm, segundo 
pretendem fazer crer, a função 
de servir a verdade para apertar 
mais os laços entre os povos e 
fomentar a compreensão mútua. 

Porém, quando esses meios de 
difusão e cultura, como hoje su-
cede, se transformam em trampo-
lins do mal, dando a conhecer aos 
indivíduos certos aspectos nega-
tivos da vida, a realidade falsea-
da ou menos verdadeira,... em 
vez de os elevar, embrutecem-nos. 

Sendo já o dia a dia difícil, 
após várias horas de trabalho e 
canseiras, o homem desejaria que 
a técnica, em princípio destinada 
a proporcionar-lhe maiores como-
didades, lhe oferecesse meios de 
distração e descontração que o 
fizesse esquecer os inúmeros pro-
blemas quotidianos. Em vez dis-
so, o que encontra? No cinema, 
encontra sempre os mesmo temas: 
a violência, a corrupção, a droga, 

o sexo. A rádio, apresenta sem-
pre os mesmos relatórios de guer-
ra, catástrofes, acidentes, catac-
lismos e, de vez em quando, de-
bates políticos em que os seus 
participantes se provocam e in-
sultam mútuamente, em defesa 
das suas ideologias. Finalmente, 
temos a televisão que apresenta 
sempre o seu amálgama dos të-
mas de cinema e relatórios da• 
rádio.' -
É este, na verdade, • o pobre 

contributo que a técnica tem a 
oferecer para o bem-estar humano. 

Albertino Ribeiro de Azevedo 

Administração: 
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Roma' os Católicos ingleses --(i[) 
Em Outubro 80, a rainha de 

Inglaterra foi de visita ao papa. 
Porquê se a Constituição inglesa 
a proclama a ela papa da Ingla-
terra ou supremo chefe religioso? 
É porque o filho mais velho da 
rainha pretende casar-se ( e já 
cheira a tertulho) com uma ca-
tólica? É porque foi convidar 
,João Paulo a visitar a Inglater-
ra? Isso não porque quem costu-
ma convidar são os bispos, não o 
governo ou o chefe de Estado. 
Então porquê a visita? Só corte-
sia? Alguns dos senhores leitores 
vão me dizer que é inútil falar do 
cristianismo inglês a quem nem 
do português sabe nada. Terão 

razão: poucos hão-de ler, quem 
lê fica mudo e o jornal logo se 
rasga em vez de se dar a ler, de 
o ler em voz alta a outros, em 
vez de se reunirem para o comen-
tar (criticar). 

L)r. Francisco de Almeida 

Escreveu D. Ernesto na festa 
do Sr. Padre Hélio: u0 sacerdo-
te... tem de ser auxiliado pelos-
paroquianos. São os leigos que 
devem assumir as suas responsa-
bilidades*. Assumem ou não? já 
foi pior. 
Bem triste foi a vida dos cató-

licos ingleses a partir do ano de 

No último encontro que houve 
entre o Benfica e o Futebol Clube 
do Porto, ganhou este segundo 
a partida.- E vai então um adep-
to dele, todo eufórico, todo ancho, 
não esteve com meias medidas, 
sacou dum cheque de 100 contos 
e ofereceu-o ao Costa, autor do 
golo da vitória 1 1.o gesto. 
Eu por mim, como dizia o P. 

Vieira a outro propósito, anão 
louvo nem condeno, admiro-me 
com as turbas». 
Mas a admiração não deve ir 

sem um leve comentário. Não 
louvo nem condeno, só admiro e 
comento. 
Ora então, 100 contos bem con-

tados, limpos, deslumbrantes, e 

isso por uma patada feliz, per-
dão! por um pontapé certeiro, se 
bem que lá de cima comandado 
por uma cabeça tente, por um 
lúzio vivo, por um bestunto ex-
pedito!? Não resta dúvida, que 
a coisa sai fora da marca. E eu 
n ã o sei que diga, mas acode-
-me à ideia, que poderiam aque-
les 100 continhos ser empregados 
em vestir uma dúzia de pobres. 
Ou em auxílio dum Hospital, 
dum Asilo, duma Creche, e ainda 
noutras benemerências assim pelo 
estilo. 

Indo agora a centena de con-
tos para onde foi, isto é, para um 
desportista que é da gente que 
mais ganha, nem consta que es-
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•o >So•É no Fico 
Em Tempo de Antena, Instabilidade 

dos Políticos 

Quem estiver atento ao desen-
rolar dos acontecimentos políti-
cos do Pais, fica desorientado ao 
ler aquilo que nos jornais vão 
escrevendo dia a dia, e concreti-
zados os factos em a Tempo de 
Antena» pelos próprios políticos 
que se vão abrindo e que o Povo, 
atento, vai apreciando as suas 
intenções e o seu comportamento. 
0 que é preciso é que, desde 

que os políticos se pronunciem, o 
Povo vá tomando consciência dos 
seus projectos e dos seus inten-
tos, para separar o joio do trigo. 

Assim, vejamos com senso e 
serenidade: 

Antes das Eleições de 5 de Ou-
tubro, Ramalho Eanes fez ( se-
gundo afirmações de Mário Soa-
res), acordo com a F.R.S., para 
se recandidatar à Presidência da 
Repúolica. 

E, então, para dar força à Cam-
panha da F.R.S. veio à R.T.P. 
anunciar publicamente aos portu-
gueses a sua recandidatura, antes 
das E:eiçóes. Mas isso não foi o su-
fic:e,ite p_.ra que a FRS ganhasse 
largo, comu antecipadamente 
anunciavam. Os cálculos, quer da 
parte de Ramalho Eanes, quer da 
parte de Mário Soares, falharam. 
E a A.D. ganhou por uma mar-
gem mais larga do que eram to-
das as previsões. 

Então, Ramalho- Eanes, como 
era já seu hábito, recuou. Em 
seguida, em Tempo de Antena e 

em entrevista de Imprensa, diz 
que os seus projectos`e actos fo-
ram sempre da A.D. Isto foi o 
que toda a gente interpretou. 
Mário Soares, e com razão, foi 

aos arames, fica furioso, escreve 
cartas a Ramalho Eanes e avisa 
a ComissãoNacional do seu Par-
tido que suspende o seu mandato 
de Secretário Geral do P.S., até 
ao fim das Eleições presidenciais. 

Retinem as forças do P.S. e há 
votos secretos, se sim ou não 0 
partido deve apoiar Eanes. E 
Mário Soares é derrotado. 4 

Então Mário Soares dá entre-

vista na R.T.P, para explicar a 
sua atitude. ---
Quem compreendeu Mário Soa-

res? Quem compreendeu as suas 
explicações ? 
Que resposta deu aos jornalis-

tas e ao Povo, que o escutava, 
do conteúdo das suas cartas? 

Se o conteúdo das suas cartas 
a Eanes era o maior interesse do 
Povo e sobretudo dos seus adep-
tos, que se ficou a saber desse se-
gredo, que o não deve ser? 
Uma conferência de Imprensa 

e uma entrevista, com significado 
equiparado: 
A de Ramalho Eanes e de Má-

rio Soares. 
(Continua na 4.a página) 

teja sob o rótulo da probreza en-
vergonhada, ou no rol dos desam-
parados, não lhe vejo bem qual 
o direito e qual o avesso. Mas 
será obtusidade minha. Outros 
verão melhor, que eu aqui não 
enxergo bem. 

(Continua na página 4) 

1531. Se foi! Para não precipitar 
a narrativa direi apenas isto: o 
rei Henrique proclamou-se papa 
dos Ingleses e daí resultou que 
quem não lhe obedeceu pagou 
multas, foi- acusado de conspira 
dor e, preso e -sovadò ,e ,arrastado 
por cavalos até à forca. Por fim 
todo o padre ou bispo católico 
foi expulso da Inglaterra ( donde 
não ser inédito o que os comu-
nistas da Albânia fizeram em 
Abril de 79 .a um bispo de lá: 
mataram-no à, pancada 1) . 
Quer dizer: em 1531, porque o 

Papa não declarou nulo o ante-
rior casamento do Rei, este zan-
gou-se, de católico fez-se protes-
tante, proibiu os Ingleses de 
obedecer à Santa Sé le fez o que 
já disse. 
Dos que deixaram as Ilhas Bri= 

tânicas nesse tempo, alguns vie-
ram'para Lisboa onde fundaram 
um seminário ainda activo que 
os lisboetas chamam Colégio dos 
Inglesinhos. 

Claro que naquela apostasia 
inglesa tiveram mais culpa o rei 
e os nobres e alguns bispos que 

(Continua na quarta p•fg%na) 
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,ESTAMOS .DE LUTO 
Por Álvaro Correia 

Estamos de luto e a Pátria 
perde um Filho ilustre. Foi no 
imenso Brasil que morreu um 
Patriota, Sábio, Mártir, um Por-
tuguês entre os maiores de todos 
os tempos. jaz no Mausoléu dos 
Intelectuais Brasileiros. Assim 
repousa para sempre, nessa , Pá-
tria irmã, o Dr. Marcelo Caetano. 

Desta humilde tribuna ergue-
mos as nossas preces ao„ Céu, su-
fragando a humaníssima alma de 
um Mártir, vítima do científico 
socialismo marxista ateu, que, 
em cada . minuto da sua existên-
cia, causa à Humanidade uma 
vítima. Mártir e humanista e não 
era pelas armas que ansiava re-
solver os graves problemas na-
cionais. Caso assim não ' fosse a 
sua vivência política e social, 
bastaria apenas que ordenasse ao 
Comando da Guarda N. Republi-
cana que honrasse a farda e de-
fendesse a Pátria das traiçoeiras 
ciladas que estavam a ser leva-
das a cabo pela 5.a coluna de 
cobardes e vendilhões. Longe da 
Pátria e a pensar na tragédia que 

0 IFABAP ao Serviço 
Muitas pessoas, quando ouvem 

falar do I F A D AP — Instituto 
Financeiro de Apoio ao Desen-
volvimento da Agricultura e 
Pescas—pensam tratar-se de um 
organismo situado em Lisboa e 
que os agricultores e pescadores 

da Agricultura e dasPescas 
portugueses não podem contac-
tar. 
Nada de mais errado. Com 

efeito, como se compreende que, 
estando o IFADAP ao serviço 
de todos quantos, em Portugal, 
trabalham na Agricultura e nas 

HOSPITAL DISTRITAL DE BARCELOS 
.„ , 

Comunica-se à população -doT concelho de Barcelos e aos utentes em 
particular, que ém virtude de entrada em vigor do Despacho n.o 272/80, 
em 1111180,>  sem que para isso se tenha ouvido os responsáveis pelo 
funcionamento do Hospital, nem garantido o preenchimento do quadro 
do pessoal médico, o Serviço de Urgência deixa de garantir assistência 
médica capaz, pelo que todos os casos urgentes deverão recorrer ao Hos-

pital de S. João, do Porto. A DIRECÇÃO MÉDICA 

Pescas, as pessoas a quem ele 
se destina não pudessem pro-
curá-lo? 
É evidente que um agricul-

tor de Bragança ou um pesca-
dor de Olhão só com muita difi-
culdade, e não menor despesa, 
poderá deslocar-se a Lisboa para 
obter informações do I FADAP. 
No entanto, se a razão da sua 
ida à capital fôr só essa, não 
precisa de abandonar, por mui-
to tempo, a sua terra, nem gas-
tar tanto dinheiro, porque o 
IFADAP dispõe, neste momen-
to, de Serviços Regionais que, 
entre outros fins, se destinam 

(Continua na página 4) 

a esperava, sentiu, no seu amor 
pátrio, o envenenado punhal, des-
ferido pelos mercenários que le-
varam Portugal á triste situação 
de mutilado e mendigo, desmem-
brado e vencido. Separado da 
Pátria pelo Atlântico, rasgado pe-
las nossas caravelas, na busca de 
novos mundos, a evangelizar- por 
destemidos Homens de uma Fé, 
terríveis dores sentiu no seu co-
ração, quando verificou que as 
suas profecias estavam a transfor-
mar-se na maior tragédia de to-
dos os` tempos. Foram abertas as 
portas aos salteadores e eram pre-: 
miados os que mais e. maiores 

( Cestìnae « página 4 

P,•wwww•b••v•wwwwww•w•Fww•Pwwrw 

RECORDAÇÕES 
de .Barcelos 
Ao abrir uma gaveta de recor-

dações de Barcelos, noto, à pri-
meira vista, um programa das 
solenidades da Procissão de Pas-
sos, em Barcelos?Reparo que pas-
sam tantos anos que essas sole-
nidades não se realizam. 

Porque não? Pergunto ou me-
lhor perguntam os Barcelenses, a 
razão de não se realizarem essas 
solenidades. 6' 

Realmente, é de ficar um pou-
co admirado, pois os grandes ho-
mens dessas organizações ainda 
estão vivos. Lembramos, desde 
{já, esse grande impulsionador, 
Francisco Esteves, e mais alguns, 
bem conhecidos, que trabalha-
vam para a realização dessa gran-
diosa procissão. ig 

Não poderia a Confraria do 
Senhor da Cruz tomar, ,a inicia-
tiva de promover tão importante 
como piedoso acto religioso? 
É preciso continuar com estas' 

tradições. Daqui, fica um apêlo à 
Câmara Municipal, à Comissão 

(continua na quarta pdgina) - 
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Amadeu Ferreira Pedras 
Missa do 1.0 Aniversário do seu falecimento 

Ocorrendo no dia 8, o 1.o Aniversário sobre a 
morte deste saudoso finado, muito estimado em 
Barcelos, são celebradas, nesse dia 8, uma Missa 
na Capelinha de S. José, pelas 8 horas da manhã, 
e no Domingo, dia 9 do corrente, também será 
rezada uma missa, na Igreja do-Terço, em Bar-
celos, às 10,30 horas. 

A todas as pessoas que tiverem a bondade de 
assistir a estes piedosos actos religiosos, desde já, 
muito agradece. 

Barcelos, 8 de Novembro de 1980. 

A FAMILIA 

NOTARIADO PORTUGUÊS 

Secretaria Noilariai de Barcel®s 

SEGUNDO 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que, por escrituma de 
vinte e sete de Outubro de mil 
novecentos e oitenta, lavrada de 
folhas cinco verso a folhas seis 
verso do livro, de notas para Es-
c'rituras Diversas, número quarenta 
e ckico-D, do Segundo Cartório 
desta Secretaria Notarial de Barce-
los, BEATRIZ DOS ANJOS GO-
MES, viúva, residente na fregue-
sia de Barcelinhos, deste concelho 
de Barcelos, cedeu, por igual preço 
e com todos os correspondentes 
direitos e obrigações, a HORTEN-
SE DE LURDES PINTO DE OLI-
VEIRA MARTINS, casada, resi-
dente nesta mesim cidade de Bar-
celos, a sua quota de valor nomi-
nal de CINQUENTA MIL ESCU-
DOS que tinha na sociedade 

CARTÓRIO 

comercial por quotas de respousa-
bilidade limitada «BEATRIZ & 
MARTINS, LIMITADA», com 
sede e estabelecimento nesta dita 
cidade de Barcelos, no Meroado 
Municipal, ;número quatro, e auto-
rizando que o , seu nome continue 
a fazer parte da firma social. 

O que certifico está conforme 
com o original e na parte omitida 
nada há que amplie, restrinja, 
modifique ou condicione a parte 
transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
aos vinte e Frito Fie Outubro Ke mil 
novecentos e oitenta. e 

O Ajudante da Secretaria Notarial 

António Lopes 

António Godinho Meira 
1 

Depois de ter sido operado, no 
Hospital de Barcelos, já se encoro 
tra em sua casa, este nosso dis-
tinto Arraigo e bom vizinho, con-
cei,tuado proprietário da Casa 
fieira, estabelecimento sito na 
Rua Barjona de Freitas, desta ci-
dade. 

Festas de anos 
DIA 8 — D. Maria de Lurdes 

Lopes da Silva, Francisco Mano 
Dias e Sá, Casimiro da Silva Quin-
tas, António Maria Miranda dos 
$a+ntos Veiga e o menino José AI-
berto Pacheco Rodrigues. 
DIA 9 -- A Sr a D. Maria Adé-

lia D'Albuquerque - Eseeves de Fa-
ria; o Sr. Aitwndo Pimenta e a 
menina Ana Paula Perestrelo Fer-
ros. 
DIA 10 — A Sr.' D. Maria José 

Sampaio Santos e Silva. 
DIA 11 — O Sr. Manuel da Sil-

va Fins. 
DIA 13 — O Sr. Alberto Au-

gusto de Guimarães Vale. 

Francisco Mano Dias de Sá 
Comemora o seu aniversário na-

talício, hoje 8 de Novembro, este 
nosso . coúterrâneo Industrial e 
Proprietário em Barcelos, a quem 
endereçamos os nossos parabéns, 
e que este dia seja uma satisfação 
junco de sua dedicada Esposa Sr." 
D. Idalina, bem corro na compa-
nhia de toda a restante família. 
Ad multos annos. 

Rodrigo Martins 
(Brigadeiro) 

Depois de ter estado em obser-
vação e fazer análises, no Hospi-
tal de Barcelos, já foi operado, 
com muito êxito, este nosso bom 
e querido Amigo, digno e concei-
tuado negociante de gado, com es-_ 
tabeleci!mento na Praça do Merca-
do D. Pedro V, em Barcelos. 

Sabemos que, dentro de poucas 
dias, regressa a sua casa, para re-
cuperar a sua saúde, porque, agora, 
é só o tempo para, depois, poder 
andar, felizmente. 

Anúncio publicado no jornal «O Bar-
celense», n.o 3 593, de-8-11-80. 

Repartição de Finanças de 
Barcelos 

2.a Publicação 

ARREMATAÇÃO 

2.R Praça 

razoe público que no dia 19 
de Novembro de 1980, pelas 15 
horas, à porta desta Repartição de 
Finanças de _Barcelos, se há-de pro-
ceder à venda, em hasta pública, 
pelo maior lanço que for ofere-
cido sobre o valor-base de licita-
ção, do prédio penhorado a Arlin-
do Martins Oliveira, na execução 
fiscal que a Fazenda Nacional lhe 
move por dívida de Contribuição 
Industrial — Grupo B, dos anos 
de 1976 e 1977, Contribuição In-
dustrial — Grupo C do ano de 
1978, Contribuição Predial dos 
anos de 1977 e 1978 e dos Pro-
cessos de Transgressão números 
549/77 e 223/79, na importância 
total de 58893$00. 

PRÉDIO PENHORADO 

Casa com dois pavimentos com 
a área de cento e dez metros que- 
drados e horta com a área de tre-
zentos metros quadrados, sito no 
lugar de Crasto e inscrita na ma. 
triz predial urbana da freguesia 
de S. Romão da Ucha, sob o ar-
tigo 254; tendo o primeiro pavi-
mento três divisões para habitação 
e o- segundo pavimervto, seis divi-
sões para habitação; a confrontar 
do Norte coda Estrada Nacional, 
do Nascente com caminho público, 
do Sul com Júlia Martins Oliveira 
e do Poente com Domángos Rodr 
gues Macedo, coma o -rendimento 
colectável de 10 692$00 e o valor 
matricial de duzentos e treze mil 
oltocentºs e quarenta escudos, no 
valor-lìase de licitação de-

213840$00. 

Ficam por este meio citados 
quaisquer credores desconhecidos. 

Barcelos, 17 de Outubro de 1980. 

O Escrivão 
Mário Nunes dos Santos 

O Juiz-Auxiliar 
Artur Teixeira Henriques Pereira 

de Lima 

Casa—Vende-se 

Por motivo de partilhas, ven-
de-se no Lugar do Olival, com 

rés-do-chão, 1.0 andar e águas 
furtadas. 

Os interessados dirijam-se ao 
proprietário, S. José. Alves Mi-
randa. Todos os dias. 

fogão F2b[h «Verolida» 
Aquecido a lenha e com depósito 

em cobre para 200 litros d'água. 
Em bom estado, vende-se. Ver na 

padaria João Luís. 

r 

VIDA BOTARIA 

Clube de Barcelos 
Coar .a . Preaençe de . companhei-

ros de Esposende e Santo Tirso, 
reuniu como habitualmente o Ro-
tary Clube. 

Iniciados os trabalhos, António 
Ferreira leu a correspondência re-
cebida e expedida e deu conta da 
reunião realizada pelos membros 
que vão constituir o Clube do In-
teract de Barcelos na qual foi elei-
ta a .menina Teresa Costa para pre-
sidir à direcção. 

No «memento de informação ro-
tária», Ilídio Torres abordou as 
alterações aos regulamentos de 
R. L, aprovadas na última - Con-
venção, e informou que no pas-
sado ano foram criados mais 620 
clubes. 
No «momento do presidente», 

António Costa felicitou na pessoa 
do come ° Nunes, o clube de Es-
posende pela festa de muito nível 
que organizou, aquando da visita 
do Governador, nas óptimas e aco-
lhedoras instalações do Restauran-

te Zende, e comunicou ter sido 
mandatado, oficialmente, pelo Go-
vernadas, para formar o clube da 
Ponte da .Barca. 
Nas «actualidades e comunica-

ções», Campos, de Santo Tirso, 
anostrou a sua satisfação por, mais 
uma vez, estar presente numa reu-
nião deste clube; São Bento leu 
e comentou uma simpática notícia 
publicada num periódico local a 
propósito da evocação, feita numa 
reunião rotária do clube de Barce-
los, meses atrás, do grande barce-
lense _ Jaime Séguier; e Joaquim 
Matos recordou a vida e obra do 
inesquecível cineasta Charlie Cha-
plixì, peroòrrendo a sua mocidade 
em Inglaterra, a ida para os Es-
tados Unidos da América âté se 
instalar, por fim, na Suiça, e ci-
tando os seus filmes mais famosos 
que encantaram o mundo inteiro. 
O comentário final à reunião 

foi feito por Eurico Ribeiro da 
Silva. 

«O Barcelense» n.o 3593 de 8-11-I980 

Tribunal Judicial da 

Comarca de Barcelos 

1.- JUIZO .— 2a SECÇÃO 

ANÚNCIO 
1 

Carta Precatória N_' 103/80 

1a publicação 

(Extraída úos autos 'de Execu-
ção Sumária 93/79 — 1.4 Sec-
ção r— 1.° Juizo de VILA NOVA 

1jE •FAMALICÃO). 

EXEQUENTE — REBOAL—RE-
BOQUES DO AVE, LD a com 
sede em Portela — Ribeirão 
— FAMALICÃO; e 

EXECUTADA — AGROMINHO 
— CENTRO TÉCNICO DE 
EQUIPAMENTOS AGRICO-
LAS DO MINHO, LDa, com 
sede em BARCELOS. 

No dia 18 de Novembro pró-
ximo pelas 10 horas, no Tribunal 
desta c owarca, no processo acima 
indicado, será posto em praça pela 
primeira vez, para ser arrematado 
ao maior lanço oferecido acima 
do valor indicado no processo 
(130.000$00) o direito ao arrenda-
mento e trespasse do estabeleci-
mento comercial sito na Avenida 
Alcaides de Faria, Torre Ampal, 
r/c., desta cidade, pertencente 
àquela executada. 

•J 2 

Barcelos, 20/10/1980. 

O Juiz de Direito 

Luís ,Barbosa ,de . Albuquerque 

O Escrivão de Direito 

José da (Costa -Araújo 

C. M. de Barcelos 
A V I S O 

Fm virtude de se estar a elabo-
rar os estudos neoessários ao or-
çamento ordinário para o próximo 
ano, informa-se que a partir de 
1 de Dezembro próximo e até 15 
de Janeiro de 1981, serão cancela-
dos os pagamentos respeitantes aos 
autos de medição de trabalhos de 
obras em curso. 
Barcelos; 20 de Outubro de 1980 

O Presidente da Câmara 

João Manuel ,da Rocha Guimarães 
Casanova 

PRECISA-SE 
LUBRIFICADOR AUTO 1.-

GARAGEM MACHADO) 

Tele£ 82166 BARCELOS 

ASSISTENCIA TV 
Montagem de antenas com 

garantia de boa imagem Por-
tuguês e Espanhol. 
Reparações ao domicílio em 

TV, a qualquer hora. 
Contactar Telef. 84270. 

De Maria do Carmo 
Pereira Pimenio 

Em 10 do corrente, passa mais 
um aniversário natalício da Ex.ma 
Sr a D. Mafia Moreira, esposa do 
nosso estimado assinante Sr. João 
Pimenta Martins, Barcelenses au-
sentes em S. Mamede de Infesta, 
a quem desejamos que essa data 
seja cheia de alegria junto de toda 
a Ex.ma,Família e cá de longe lhe 
enviamos as nossas felicitações. 

10: an1ve-̂̂s --•xi--,0 du 
Comemorando os seus dez anos de existência, esta, firma oferece 5 % de desconto 

sobre toda a vasta gania de artigos electrodomésticos, adquiridos nos seus estabeleci-

mentos da Rua D. António Barroso, 37 e da Avenida da Liberdade, 19 (antiga casa 

Armindo ' Silva), durante todo o mês de Novelnbro do corrente ano. 

VISITE a enorme variedade 
J f 

de artigos, .à venda na y 

•3 

EL OPARIL —BARCELOS 
L! ` 
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«0 Barcelenses N! 3593 de 8.11.1980 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANúN'CIO 

( 1.' Secção — 1 .o Juízo ) 

1 ' publicação 

Nos autos de Acção Sumária, 
pendentes neste tribunal, em que 
é Autora—AMÉLIA GOMES DE 
OLIVEIRA, viúva, residente na 
freguesia de Carreira, desta co-
marca, na qualidade de cabeça 
de casal da herança indivisa de 
Daníel Lopes de Araújo, e Réus 
— A JUNTA DE FREGUESIA 
DE CARREIRA, JOAQUIM GO-
MES DE FARIA, viúvo, reforma-
do, JOAQUIM MIRANDA DE 
SA, casado, comerciante, BENE-
DITO MOREIRA, casado, refor-
mado, JOAQUIM DA C O S T A 
MAIA, viúvo, comerciante, todos 
da referida freguesia de Carreira, 
e INCERTOS, são citados os 
réus INCERTOS para contesta-
rem, querendo, apresentando a 
sua defesa no prazo de DEZ DIAS 
que começa a correr depois de 
finda a dílacção de TRINTA DIAS, 
contada da segunda e última pu-
blicação deste anúncio. 

Nesta acção o pedido da autora 
consiste em: 

a)—que seja decidido ser pro-
priedade da herança indivisa, que 
a autora representa, a parcela de 
terreno identificada na petição 
inicial; 

b)— que sejam condenados to-
dos os Réus a reconhecer que 
nenhum título têm, que legitime 
a ocupação que fizeram, e 

c) — que sejam condenados, so-
lidáriamente, todos os Réus a 
pagarem à autora a quantia de 
15 000$90, montante dos prejuí-
zos que causaram no prédio. 

Barcelos, 21—Outubro-1980 

0 Juiz de Direito, 
as) Luís Gonzaga Barbas Alb#quergru 

0 Escrivão de Direito, 
(as) Oscar Augusto Marinho 

Doenças do CoraçDo 
M. ANTUNES LOPES 

Médico Especialista 

Electrocardiogramas 

Consultas às 3 " e 6 " feiras, 
às 15 horas, Consultório— 
TORRE AMPAL—Barcelos 

AUTO-ZE NDE 
& AUTO Mó VEIS L.da 

Campo 25 de Abril—Bloco 1 

Telef. 83081 BaRCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

( COM GARANTIA) 

Diane Super 
Renault 
Fiat 
Peugeot 
Ford Escort L 
Austin Clubman 
Renault 
Datsua 

Manda 
Topota 
« corola 

Fiat 
Peageot 
Peugeot 

12 C mista 
127 

204 Disel 
gasolina 

4—L 
1200 
s 

818 
1200 

1200 4/p 
127 Disei 
404 Disel 
« » 

1978 
1977 
1976 
1976 
1976 
1975 
1975 
1974 
1972 
1974 
1974 
1974 
1976 
1969 
1965 

AUTO•ZENDE 
•TAND de automóveis COM 
OF)CINAS PROPRIAS junto à 

CHENOP 

«0 Bareclense» N? 3.593 de 8-11-1980 

Repartição de Finanças do 

Concelho de Barcelhos 

A rrematação 
1 ' Praça 

2.' publicação 

Faz-se público que no dia 18 
de Novembro de 1980, pelas 15 
horas, no lugar de Matos, fregue-
sia de Alheira e na sede da firma 
Martins, Reis e Macedo, se há-de 
proceder à venda em hasta pú-
blica pelo maior lanço que for 
oferecido sobre o valor base de 
licitação do seguinte bem penho-
rado a «Martins, Reis e Macedo», 
na execução fiscal que a Fazenda 
Nacional lhe move por dívidas de; 
—Contribuição Industrial.-:Grupo 
B, dos anos de 1977,1978 e 1979, 
Caixa de Previdéncia e Abono cie 
Família de Braga do ano de 1977 
dos meses de Fevereiro, Abril e 
Maio, multa do Instituto Nacio-
nal de Estatística do ano de 1979, 
e multa e custas do Processo de 
Transgressão n.o 248189, na im-
portáncfa total de 47.488$90. 

BEM PENHORADO 

Uma máquina Garlopa desen-
gonçadefra, marca «MIDA> sem 
número e o respectivo motor 
eléctrico auxiliar da marca tRA-
BOR» número B-5 654, em bom 
estado de conservação e funcio-
namento, no valor base de licita-
ção de 90.000$00. 

Ficam por este meio citados 
quaisquer credores desconheci-
dos. 

Barcelos, 17 de Outubro de 1980 

0 Escrivão, 
Mário Nunes dos Santos 

0 Juís-Auxilíar, 
Artur Teixeira Henriqurs Pereira 

do Lima 

«O Barcelense» n? 3593 de 8-11-1980 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

Anúncio 

i.& publicação 

Pelo 2.0 Juizo de Direito desta 
comarca, na acção com processo 
especial do Código da Estrada, 
pendente na 2.a Secção da Secre-
taria, dito 2.° Juizo, movída por 
Adélio Gomes de Araújo Castro, 
casado, funcionário público, da 
freguesia de Carreira, desta co-
marca, contra ÍLIDIO DA CON-
CEIÇAO PEREIRA DA ROCHA, 
solteiro, maior, ausente em parte 
incerta da Venezuela e com últi-
ma resfdéncia conhecida no lugar 
da Ponte da Poça, freguesia de 
Carreira, aludida, e outros, éeste 
réu citado para contestar, apre-
sentando a sua defesa no prazo 
de dez dias, que começa a correr 
depois de finda a ditação de 30 
dias, contada da segunda e últi-
ma publicação deste anúncio, sob 
pena de ser condenado no pedido 
que o autor deduz, que consiste 
em ser condenado solidariamente 
com os outros réus, a pagar-lhe a 
quantia de 63.893$50, a título de 
indemnização pelos danos morais 
e materiais suportados pelo autor 
com o acidente de viação em que 
o réu interveio. 

Barcelos, 24 de Outubro de 1980 

0 Juiz de Direito 
a) Manuel Gonçalves Velar 

0 Escrivão de Direito, 
a) Manuel António Sarmento 

Leia e divulgue 
«O BARCELENSE» 

e« n Eli T C 18 4 8 D E 

4 L CJlINI S 0ADIIZ DOS 

METAIS ALMADA 

IMPORTADOR 

Alanuel Teixeira Prata & ` Companhia 
Rua do Almada, 395— Porto Telefone 24325 

TÈCNICO DE CONFECCÕES 
PEDE-SE—Com forte personalidade e capacidade de chefia' 

para confecções de malhas exteriores, para diri-
gir cerca de 200 trabalhadores. 

EXIGE-SE—Conhecimentos e prática técnica de confecção, 
métodos e tempos. Indispensável enviar tCUR-
RICULUM VITAE», mencionando vencimento 
pretendido. 

0 FERE CF-SF—Salário Compatível. Bom ambiente de tra-
balho. Integrafão em equipa jovem e dinâmica. 

CARTA A ESTE JORNAL AO N.O W 

Assembleia Municipal do 

Concelho de #iarcelos 

EDITAL 
SESSÃO PÚBLICA NO DI9 

14-11-1980 

.Vario Valentim Baptista de Car-
valho (Dr.), Presidente da Assem-
bleia Municipal supra: 

F a z público, nomeadamente 
tendo em atenção o preceituado 
no n.o 1 do Artigo 44 do Decreto. 
-Lei n.o 79177 de 25 de Outubro, 
que no próximo dia 14 de Novem-
bro de 1980 se realizará no'edifí-
cio do Círculo Católico de Operá-
rios de Barcelos pelas 21,30 ho-
ras (1) uma sessão ordinária desta 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL, que 
versará a seguinte ORDEM DE 
TRABALHOS. 

Período de antes da ORDEM 
DO DIA; 

1 — 60 minutos destinados à 
discussão de assuntos postos à 
Mesa pelos membros da Assem-
bleia; 

2 — Aprovação da acta da ses-
são de 27 de Junho de 1980; 
3 — Aprovação da proposta con-

junta de alteração ao Regimento 
da Assembleia Munícipal; 

4 — Apreciação de proposta da 
Câmara Municipal sobre os Qua-
dros do pessoal. 

Para constar se publíca este e 
outros de igual teor que vão ser 
afixados nos lugares do estilo da 
freguesia. 

Barcelos, aos 30 de Outubro 
de 1980. 

O Presidente da Assemblcia 
Vasto Valentim Batista de Carvalho 

A. Sousa Nunes 

Médico especialista de 

doenças dos olhos 

MARCAÇÃO DE CONSULTAS 

Segunda a Sexta-feira, das 
10 às 12 e das 16 às 17 horas. 

Rua D. Ant6nio Barroso n.o 17-3.0 
Telef. 83655 — BARCELOS 

«O Bºrcelcnse n.o 3.592 de 1-11-1980 

Tribunal judicial 

da Comarca de Barcelos 

Anúncio 
1.' publicação 

Pelo 2.0 Juizo de Direito desta 
comarca, 2.- Secção, na acção 
sumária pendente nesta secção, 
por apenso à Falência de <Gaspar 
Marçal Queiroz da Cruz., casado, 
comerciante, da freguesia de Fra-
goso, desta comarca, agora em 
parte incerta do Brazil, movida 
pelo Ministério Público; como re-
presentante da Fazenda Nacional, 
contra o Administrador da Massa 
Falida e CREDORES reclaman-
tes, são estes credores citados 
para contestarem, querendo, no 
prazo de dez dias, depois de finda 
a dilação de dez dias, contada da 
segunda e última publicação des-
te, sob pena de condenação no 
pedido, que consiste em ser ve-
rificado o crédito do autor, no 
montante de 47.292$20 e gradua-
do no lugar que por lei lhe com-
petir. 

Barcelos, 15 de Outubro de 1980 

0 Juiz de Direito, 
a) Manuel Gonçalves Vilar 

0 Escrivão de Direito 
a) Manuel Antdnlo Sarmento 

TOTOBOLA LOTARIAS 

VALORES SELADOS 

Largo Bom Jesus da Cruz 
BARCELOS 

«O Barcelense# N.O 3593 de -8-11-1980 

Tribunal Judicial 

da Comarca de .Barcelos 

Anúncio 
1! publicação 

No dia 28 de NOVEMBRO 
próximo, pelas 11 horas, no 2.0 
Juizo do Tribunal Judicial da Co-
marca de Barcelos e 1.■ Secção 
de Processos, nos autos de PEDI-
DO PARA ANTECIPAÇÃO DE 
VENDA, que correm por apenso 
ao Processo de Faléncía n.• 23 +78 
contra a Falida « CRUZ & FI-
GUEIREDO, L.d.», com séde na 
Avenida Dr. Sídónío País, desta 
cidade de Barcelos, há-de ser 
posto em praça pela primeira vez, 
para se arrematar ao maior lanço 
oferecido acima do valor indicado 
no processo, o direito ao arren-
damento e trespasse do estabele-
cimento comercial da falida, sito 
na dita Avenida Dr. Sidónio Pais. 

Barcelos, 30 de Outubro de 1980 

0 Síndico ; 
(a) Serafim Correia Gonfalces 

0 Escrivão da 1' Secção 
a) Carlos dIberto Pereira Rainha 

PRECISA-SE 
Casa com quintal ou quinta pe-

quena, rústica e arvoredo, 

Próprio para ARRAIAL MINHO-
TO Ou casa grande nas mesmas 
condições, mesmo a precisar de 
obras. 

A face da Estrada Nacional. 

Compra-se ou toma-se por 
arrendamento. 

Contactar pelo Telef. 83069 

VENDEM-SE 
CASA de 2 PISOS, Rés do chão 
para comércio, 1.o andar para ha-
bitação anexo; mais 2 mil metros 
de terreno com vinha e pomar. 

CASA TÉRREA para reconstru-
ção com 850 metros de terreno 
com vinha e pomar. 

6.000 metros de terreno com 
vinha e pomar óptimo local de 
construção. Pode ser desmem-
brado em 3 lotes. 

1 esquentador a gás, 1 aque-
cedor a gás, uma cómoda, uma 
máquina fotográfica Yashica, uma 
lagareta, uma cadeira de rodas, 
10 vasilhas, duas caixas de guar-
dar cereal e outro recheio de casa 
agrícola ousado) 

Ver e falar com Judite Barbosa 
no lugar do Souto — Galegos 
Santa Maria. 

OFERECE-SE 
CHAUFFER ( prática de 15 

anos). Habilitado para acumu-
lar o trabalho de vendedor e 
entregas. 

Resposta para: 
J. Morais — Rua Serpa Pinto, 39 
Vila de Fão 4740 Esposendo 

«0 Barcelenses n s 3.593 de 8.11.1980 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

Anúncio 
1 ` publicação 

Pelo 2.Ó Juizo do Tribunal Ju-
dicial da Comarca de Barcelos, 
no INVENTARIO FACULTA-
TIVO n.O 19/A/80, que corre por 
apenso à Acção de Divórcio Liti-
gioso n.o 19178, pendente na 1.' 
Secção de Processos deste Tri-
bunal, em que é —Requerente-
0 LÍ M P I A FERNANDES DA 
SILVA, divorciada, residente na 
freguesia de Minhotães, desta co-
marca, e —Requerido— SEBAS-
TIÃO MARQUES GOMES, au-
sente em parte incerta do País e 
cuja última morada conhecida foi 
na Rua Santa Joana Princesa, na 
Gafanha da Nazaré, concelho de 
1lhavo, é este requerido citado 
para assistir a todos os termos 
até final do referido inventário ou, 
querendo, no prazo de dez dias, 
finda a dilação de trinta dias, de-
duzir oposição ao dito inventário 
ou impugnar a sua própria legiti-
midade e a competência da cabe-
ça de casal que é exercido pela 
requerente. 

Barcelos, 29 de Outubro de 1980, 

0 Juiz de Direito, 
(a) Manuel Gonçalves Vilar 

0 Escrivão da 1.' Secção; -, 
(a ) Carlos Albsrto'Persira Rainha 

N 

GIL BRAGA 
MÉDICO 

Consultas todos os dias úteis e 
fins de semana 

Consultório— A• ` Combatentes da 
Grande Guerra — 172 — i ó 
junto à «A Minha Firwdfía» 

Residência-- Vila. Frescafnha S. 
Martinho, (juntoá Escola) 

Telf. 83193 BARCELOS 

César Igreja 
Clinica Médica 

CONSULTÕRIO: Rua D. An-
tónio Barroso, ou Rua Direita 
N! 17- 2."—Sala E—Barcelos 

Consultas todos os dias 
da parte da tarde. 

Telefone: 81401 

COMPRA-SE 
CARRO MISTO de marca Opel 

Rekord---23—DMS, ou Furgonete 
com motor Benze, a gasoleo e em 
bom estado. 

Dirigir-se: Abel Faria, pelo 
Telefone 84281 

EM CARAPEÇOS 

VENDE-SE no lugar da Ma. 
mua, um : campo de lavradio e 
casa rês- o- chão e 1.' andar, com 
ramadas e 3.500 m2 de área. 
Pertencente a Albíno da Silva 
Cruz. E 

Para Informação: António Pe-
reira da Costa i Eiras) Junto à 
Bomba Shel em Mereces — Bar-
celinhos. .4 

Oração ao Divina 

.espírito Santo 

Divino Espírito Santo, Vós que nos 
esclareceis tudo, iluminais todos os meus 
caminhos para queeuatinja a felicidade. 
Vós que me concedeis o sublime dom 
de perdoar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito. Vós que e*. 
tais comigo em todos os instantes, eu 
quero, humildemente agradecer por tudo 
o que sou, por tudo o que tenho, e 
confirmar uma vez mais a minha espe-
rança de um dia merecer a poder Juntar-
-me a Vós e todos os meus irmãos na 
perpétua glória e paz. 
Obrigado mais uma vez (A pessoa 

deverá fazer estº oração por trés dias 
seguidos, sem dizer o pedido, e dentro 
de trés dias terá alcançado a graça por 
mais difícil que seja). 

Publicar assim que receber a graça. 

Agradece graças recebidas. 

Maria olilia .Reis Pilar Msirà 
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Pelo pais fora 
• Está a dar resultados positivos 
a cultura da planta do tabaco 
no Baixo Mondego.. 

• A T A P vai comprar cinco 
aviões de' longo curso « Tristar 
L. 1001- 500», pelos quais pa-
gará à firma norte-americana 
«Lockheed» uns 15 milhões de 
contos. 

• 0 nosso país vai importar 
80.000 toneladas de milho dos 
Estados Unidos. , 

• A Tesouraria de Finanças de 
Paredes foi assaltado por qua-
tro meliantes que levaram uns 
800 contos, sem esperanças de 
promoção, portanto. 

• 0 Benfica conquistou a Super-
-Taça de futebol, ao bater, na 
Luz, o Sporting por dois a umi 
depois de ter empatado em 
Alvalade, a dois golos. 

• No primeiro semestre, foram 
vendidos 22.437 automóveis li-
geiros de passageiros e mistos, 
menos 5,9% que em igual pe-
ríodo do ano passado. 

• Mário Soares disse na TV que 
Eanes, se não for reeleito, é o 

grande responsável pela, s u a 
derrota. 

• 0 espanhol António Zanini ga-
nhou o Rali do Algarve e San-
tinho Mendes conquistou o tí-
tulo de campeão nacional de 
Ralis. 

(Continuafào da página 1) 

Talvez a glória do Clube favo-
rito justifique esse gesto assim 
tão largo, tão - rasgado. Talvez. 
Mas estará o Clube lá tão alto, 
que só bote figura decente com 
penachos de cheques de 100 con-
tos? Ou estará a profissão fute-

-.s++Ss•,•R,•4•c••k[4di3•!!a.+l •t*•l? •$ A• •C•sl•! b•Q.4•ffi!_!taLv• t4•94•+•a•s#•.•3.•1s$ •àx3f á+• 
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ESTA MOS .DE LUTO 
(Continuação da primeira página) 

escândalos causassem à Pátria. 
Foi legalizado o crime e o pobre 
e desventurado patriota, Dr. Mar-
celo Caetano, sentiu, de imedia-
to, o agravamentoda sua doença, 
com tudo de maus agoiro, que se 
estava a passar na sua tão que-
rida Pátria. Distanciado da Pá-
tria e a meditar .sempre no raiar 
da esperança da . sua libertação, 
ansiava o ressurgir da velha epo-
peia lusíada, que o histórico e 
nacional 2 de Dezembro de 1979 
a Pátria coroava com a vitória 
das patrióticas forças da Aliança 
Democrática. . 
Estamos de luto, porque o cor-

po do humaníssimo exilado, Dr. 

.•+•4Ca.•ri.......•....•.ja.#tl•sez.• de,ele•sütfack • Ac ••ri+•£•••,•.s.,• 
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Em Tempo de Antena, Instabilidade 
dos Pol í ticos 

( Continuação da página 1) 

Os jornalistas perguntaram a 
Eanes se aceitava os votos dos 
comunistas, porque o acusavam 
de participar das ideias dos co-
munistas. 

Eanes, embaraçado com a per-
gunta, porque não queria desa-
gradar a Deus nem ao Diabo, 
depois de muito insistido, disse: 
aceito os votos de todos porque 
os comunistas também são por-
tugueses... 

Ora, quem não era nem é des-
tituído, ficou a saber que os votos 
dos comunistas vão para Eanes... 

Mário Soares, muito ferido com 
a bofetada que disse que Earies 
deu ao P.S. «mas sentida na cara 
do seu Secretário Geral», vem dar 
explicações, e, quando os jorna-
listas lhe perguntam se está dis-
posto a dar o voto a Eanes, ele 
responde que isso é secreto. Tem 
razão. Mas logo em seguida diz 
que é frontalmente oposto a Soa-
res Carneiro; diz que Carlos Brito 
é fantasma mas não vai lá; diz 
que Cunhal o acusa de respon-
sável pela perda de Eanes, se ela 
se der, mas que isso se fica a de-
ver ao próprio Eanes... 
Mas logo diz que não retira o 

seu partido de apoiar Eanes, em-
bora tenha sido derrotado nesse 
pormenor na sede do seu partido. 
Já vimos, ao principio, as in-

tenções de Eanes, na sua Confe-
rência de Imprensa... 

Ali 

E quem deixou de compreender 
agora as intenções de Mário Soa-
res? No fim de tudo isto, há uma 
coisa notável: Só acusam Soares 
Carneiro de ser um homem des-
conhecido na política. Isso é de-
feito ou honra para um homem 
que só se tem dedicado ao cum-
primento do seu dever?---

Mas, quando agora foi chama-
do a dar o seu contributo a favor 
da sua Pátria, aceitou. 

Esse pormenor de que é acusa-
do, só o honra, como homem e 
como patriota. 
É desses homens que a Pátria 

precisa! 
.Ângela 

Marcelo Caetano, subiu ao Mau-
soléu dos Intelectuais Brasileiros 
e enormes multidões se curvaram 
ao passar os seus restos mortais. 
Mártir Nacional, a Pátria tanto 
amou e prestigiou e, ao vê-Ia des-
cer do seu majestoso pedestal, 
humilhada, roubada, traída e 
martirizada, chorou lágrimas e o 
coração de verdadeiro Português 
não resistiu à tormenta. Mártir 
Nacional, herói no seu patriotis-
mo, na sua honestidade, no seu 
civismo e na sua familiar e esme-
rada conduta popular. Heroi Na-
cional, combatido pela derrotada 
esquerda que tem como muleta 
Ramalho Eanes. Que juizo teria 
feito daquele seu irmão, elemento 
da Comissão para a recandida-
tura de Ramalho Eanes? Rama-
lho Eanès tem responsabilidade 
no exílio do eminente Estadista 
Dr. Marcelo Caetano e os merce-
nários, aliciados etreinados pela 
seita argelina, têm responsabili-
dade na sua morte. 
Não nos esqueçamos que em 

cada minuto, há uma vítima que 
o científico socialismo marxista 
ateu devora, como tigre esfaima-
do. 

Marcelo Caetano enriqueceu e 
honrou a Pátria. Venceu a morte, 
porque a sua vida foi sempre em-
balada por uma cristalina cons-
ciência, na qual sempre brilhou a 
justiça, a humildade e a dedica-
ção de bem servir. 

Desta humilde tribuna, como 
cristão e católico, mais uma vez, 
ergo a minha fervorosa prece ao 
Céu, rogando Eterno descanso à 
sua alma. 
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bolística já tão categorizada, que 
só com chapeladas de 100 notas 
de mil se pode cortejar? Se assim 
é, muito poucos terão feitio e fa-
tioto para tais cortesias. 
Mas deixemos já o comentário 

e vamos ao 2. o gesto, o'do Costa, 
que, muito generosamente, muito 
belamente, podendo-se abotoar 
com os 100 contos, os quis com-
partilhar com os seus companhei-
ros da Equipa. Agora, sim se-
nhor, é que tudo tenho que lou-
var, nada que condenar, e muito 
que admirar. Bravo, rapaz! 

Mais da moeda fraca dos escu-
dos, é da moeda forte destes 
exemplos, como o teu, que nós 
precisamos. Ao amplo rasgo de 
prodigalidade, sobreleva o alto 
gesto de humanidade. E mais con-
tribuiu, eu te asseguro, para a 
glória do Clube, o teu moral de-
sinteresse, que todo e qualquer 
material interesse. 0 outro deu-te 
um cheque de 100 contos, mas o 
cheque-mate foste tu que o des-
te. E assim venceste mais uma 
vez. 

Obrigado, amigo! 
ABEL GUERRA 

ROMA. E O S 

CATOLICOS 

INGLESES ( 1 

(Continuaf& da primeira página) 

o povo. Que sabia o povo? Mes-
mo assim, ainda hoje nos espanta 
como é que o povo se não ergueu 
contra os poderosos. Mfts 
pouco reagiu ( talvez catolicismo 
de verniz) e há 400 e tal anos 
que Londes nem pode ouvir falar 
de Roma salvo quando precisa 
de auxílio como foi o caso na I 
e na II grandes guerras. 

Muito democratas estes ingle-
ses ( para os outros!). Ora se até 
a América já aceitou um presi-
dente católico, que foi John Ke-
nedy, como é que a Inglaterra 
não dá liberdade ao seu rei de 
ser católico se o quiser ser? Mas 
ainda não deu. 

Resumindo: só desde 1829 é 
que o Parlamento inglês permi-
tiu de novo aos ingleses ( e por-
que a tal se viu forçado) serem 
católicos livremente. Nessa data, 
eles eram 150 mil e hoje são 10 
por cento da população. 
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RECORDAÇ ÕES DE B A R C E LO S 
(Continuação da 1.• página) 

Turismo, à Confraria do Senhor 
da Cruz e em geral aos Barce-
lenses devotos do Senhor da Cruz. 
Temos exemplos nas cidades que 
circundam Barcelos, que todos 
os Eanos realizam as solenidades 
da Semana Santa, tal coma Bra-
ga, Póvoa de Varzim e Fama-
licão, etc.. 

Barcelos tem a obrigação de 
realizar as solenidades da Semana 
Santa. É um dever dos verdadei-
ros Barcelenses. 
Além do significado religioso, 

que é, sem dúvida, o mais impor-
tante, a nossa Terra tem que ex-
pandir o Turismo.- Não chegam, 
para a nossa Terra, as Festas das 
Cruzes, como cartaz para o tu-
rismo; temos que reviver as tra-
dições, realizando, de novo, impo-

0 IFADAP GO serviço da egricuitura e pescas 
Continuação da 1.6 página 

a apoiar os agricultores e pesca-
cadores do nosso País. 

Os Serviços Regionais funcio-
nam nas regiões que foram cria-
das à semelhança das do Minis-
tério da Agricultura e Pescas, e 
que são as seguintes: Entre Dou-
ro e Minho, Trás-os-Montes e 
Alto Douro, Beira Litoral, Beira 
Interior, Ribatejo Oeste, Alentejo 
e Algarve. 
Convém, no entanto, esclarecer 

que a função dos Serviços Regio 
nais do I FADAP, não é a de in-
formar sobre as modalidades de 

crédito, nem a de ajudar a preen-
cher os impressos que são neces-
sários para o obter. Tais ínfor-
mações são dadas nas agências 
bancárias ou de qualquer Insti-
tuição de Crédito, e, quanto ao 
preenchimento do s impressos, 
sempre que haja alguma dúvida, 
os Serviços Regionais do MAP 
poderão dar uma valiosa ajuda, 
inteiramente gratuita. 

Finalmente, acrescentaremos 
que os interessados podem diri-
gir-se, quando disso tiverem ne-
cessidade, aos Serviços Regionais 
do I FADAP, que ficam situados 
no Porto, no Campo 24 de Agos-

to, 291 e, em Braga, nas Ga-
lerias Lafayette, Salas 1, 2 e 
3, na Avenida Central n. o 85 
—4.0 Esquerdo, onde os res-
pectivos técnicos se encontram 
ao seu serviço. 
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0 BANCELENSE DESPORTIVO 
Na 7.8 Jornada do Campeonato Nacional de Futebol da 2.a Divisão 

k A igualdade de valores, foi oyjcctividac e deste 

encontro) 

Riopele, 1—Gil Vicente, 0 

A poucos minutos do termo 
da partida fêz o Riopel o seu golo 
da vitória, porém antes disso, os 
gilistas tiveram duas oportuni-
dades flagrantes, absolutamente 
abertas, para fazer golo. Mas o 
Riopele, em tarde - feliz, veio a 
ganhar e ganhou bem, com a sua 
melhor exibição da época, ( afir-
mações dos seus adeptos). 
0 Gil Vicente foi uma equipa 

voluntariosa e tentou pelo menos 
o empate, mas, numa jogada apa-
rentemente inofensiva, os fabris 
fizeram o seu único golo, ao 81 
minutos. 

Compreensível, menos pelo ár-
bitro, os gilistas procuraram mo-
bilizar os seus recursos, mas a sua 
intenção foi frustrada pelos rigo-
res do árbitro, num evidente ca-
seirismo, não permitiu a reacção 
dos gilistas, agora num ataque 
mais operoso, mas que foi con-

trariado com a amõstragem re-
petida do cartão amarelo a Cassa-
mo, que teve de abandonar o 
terreno, e o Gil Vicente, reduzido 
a dez homens. Se não fossem as 
últimas atitudes do árbitro, por 
certo que o resultado se poderia 
ter alterado; manifestada, como 
foi, a pretensão dos gilistas, hou-
ve que as anular. Aqui a classi-
ficação de medíocre para a equipa 
de arbitragem de Leiria, chefiada 
pelo Senhor José Martins. 

Gil Vicente—Fafe 

Amanhã, Domingo, os gilistas 
e os Barcelenses em geral espe-
ram que tenham merecido justi-
ficada _ponderação, por parte da 
F. P. de Futebol o castigo prè-
visto ao Gil Vicente com a inter-
dição•do Campo Adelino Ribeiro 
Novo, e já se realize ali o desa-
fio Gil Vicente— Fafe, a contar-, 
para a 8.& Jornada do Campeo-
nato. O Fafe, com a mesma pon-
tuação do Rio Ave e Leixões, 
comanda, com 10 pontos. 0 Gil 

Vicente, no meio da tabela, está 
distanciado apenas por 3 pontos. 

Porque tarda a inclusão de 

Simões na equipa gilista? 

Segundo informações, o vete-
rano mas habilidoso jogador já 
está recuperado. As suas exce-
lentes qualidades de jogador dó 
meio campo e que desdobra com 
muita facilidade no sector ata-
cante, onde a equipa gilista tem 
tido modesto rendimento, está a 
fazer falta. 

I1 Torneio de Futebol de 
Salão a Natal 1980 » 

Teve solene abertura, no pas-
sado sábado, com a contagiaste 
alegria de quase 200 pequenos 
desportistas. 
Ao acto esteve presente o Sr. 

Presidente da Câmara Municipal 
e respectiva vereação e ainda a 
representação da Associação de 
Desportos de Braga. 
0 torneio prosseguirá todos os 

sábados, à tarde, e domingos, de 
manhã. É aliciante a alegria ju-
venil, que reina naquele magní-
fico pavilhão e a espontaneidade 
da habilidade revelada por alguns 
miúdos. Aconselhamos—vá vêr. 

nentes solenidade, que se faziam 
na nossa Terra. Há que chamar 
a juventude e demonstrar o que 
era Barcelos, anos atrás. 

Recordar é viver. Esperamos 
que esta recordação não fique es-
quecida, pois só faltam 6 meses 
para a Páscoa, e daqui o apelo 
que oxalá seja atendido. Pensa-
mos que os Barcelenses poderão 
ter esperança na boa vontade das 
entidades atrás citadas. 

Aguardemos. Z. B. 

s 
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Por esse mundo além 
• Um sueco de 18 anos "recebeu 
um novo coração numa clínica 
da Califórnia, em intervenção 
cirúrgica calculada nuns 3.500 
contos, que a previdência. so-
cial do seu país suporta inte-
gralmente. 

• Na União Soviética vão redu-
zir a nicotina no tabaco de 2,5 
para 1 °ja ou menos ainda. 

QUARTA—FEIRA EUROPEIA 
Mais uma vez clubes portu-

gueses de futebol, interveníentes 
nos diversos campeonados da 
Europa, tiveram um dia de in-
tensa actividade. 

Dos três, até agora sobreviven-
tes, apenas o Benfica conseguiu 
passar a eliminatória, pois, tendo 
sido derrotado, há quinze dias, 
na Suécia, pelo Malmoe ( 0-1 ) 
saiu vitorioso ( 2-0) na 2.& mão, 
disputada no Estádio da Luz, 
nesta 4.a-feira. Não foi, todavia, 
sem bastante dificuldade. 
0 F.C, do Porto, que na L-

mão, havia ganho, no seu Está-
dio das Antas, ao Grashopfere da 
Suíça, por 2-0, foi derrotado, no 
campo do adversário, por 3-0, 
após prolongamento. 

Por sua vez, o Boavista, que 
havia empatado corri o Sochaux 
da França e no campo deste, por 
2-2, perdeu, no Estádio do Bessa, 
por 1-0. Como o Porto, foi elimi-
nado. Parabéns e felicidades para 
o Benfica. 

e Pediu asilo à Alemanha Fede-
ral o representante do Afega-
nistão na UNESCO. 

• A União Soviética vai com-
prar à CEE 300.000 toneladas 
de cereais. 

• 0 Santo Padre beatificou, no 
último domingo de Outubro, 
-um sacerdote, uma religiosa e 
um leigo, advogado de profis-
são e apóstolo do rosário, to-
dos italianos. 

• No México, em cada hora, es-
tão a nascer 290 cidadãos. 

• Por terem criticado a nomea-
ção de George Marchais como 
candidato do Partido Comunis-
ta Francês às eleições presi-
denciais, foram afastados dos 
seus cargos três membros da 
presidência duma organização 
local do partido. 

o Cuba teve de importar, nos 
últimos sete anos, cem mil to-
neladas de frangos para comer. 

• A UNESCO vai gastar, de 1981 
a 1983, mais de 31 milhões de 
contos, para acabar c o m o" 
analfabetismo. 

• As chuvas de monção na Uni-
nião Indiana causaram mais de, 
2.500 mortos. 

Farmácias de Serviço 
Hoje, oliveira 
Amanhã, J. Alpes de Faria 


